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A maioria das pesso-
as se diz insatisfeitas com os
atendimentos e com a demo-
ra nas filas de bancos. Che-
ga-se a ficar uma média de
1(uma) hora a espera de aten-
dimento nas filas dos caixas
quando deveriam ficar no
máximo 30 minutos. O tem-
po perdido muitas vezes
acarreta em prejuízos e au-
menta o nível de estresse nas
pessoas. Algumas chegam a
se sentir mal e são obrigadas
a deixar a interminável fila e
se dirigirem a postos de saú-
de para serem atendidas.
Isso quando não desmaiam.

Mas, você alguma
vez tomou alguma atitude
para que isso mudasse? As
coisas não são mágicas.

A longa espera
nas filas dos
bancos está
mexendo com o
humor do
cidadão.
Medidas
urgentes devem
ser tomadas
para que a
população
receba o
atendimento
com a qualidade
que merece.

A dependência com
que a população e todo o
empresariado necessitam dos
serviços bancários faz com
que eles adquiram muito po-
der diante de todo o andamen-
to da economia mundial. Você
já pensou em uma greve ban-
cária mundial? Quanto caos
seria gerado? Por isso os
bancos se julgam tão supre-
mos a ponto de desmerecer
o cidadão mais simples, dei-
xando-o esperar horas a fio
por atendimento. A dependên-
cia de pagar suas contas em

dia e a necessidade dos servi-
ços bancários impedem que o
cidadão perceba o poder que
ele tem em mãos.

Empresas grandes,
que em teoria fazem grandes
depósitos, normalmente têm
atendimento especial. Toda-
via, é preciso pensar qual é a
maior soma de valores: a de
empresas ou a de correntistas
comuns que fazem a maioria
nos bancos? Pense nisso.

Casos como o de
Eduardo não são incomuns.
Ele costuma frequentar diver-

sos bancos e já chegou a fi-
car 4 horas na fila. “Teve uma
vez que eu fui no banco Itaú
às 14:30h e só saí às 18:30”,
comentou insatisfeito.

Para João Pedro de
Souza o desrespeito com que
o sistema bancario trata seus
clientes é caso de justiça.
“Certa vez cheguei a ficar
quase uma hora e meia na fila
dos caixas eletrônicos para
fazer uma retirada e o siste-
ma mal funcionava. Caia toda
hora. Depois de tanto espe-
rar, quando finalmente che-

gou a minha vez, a máquina
não tinha mais dinheiro e não
se tinha previsão de quando
iria voltar a funcionar. Se eu
não reclamasse na hora eu
teria duas alternativas: ou sai-
ria de lá furioso e sem dinheiro
ou ficaria mais tempo na fila”,
disse irritado. E completa,
“nesse dia eu estive no Procon
e fiz a reclamação. Fiz a mi-
nha parte”, finalizou.

De acordo com o
Procon, orgão responsável
pela fiscalização dos bancos
no município, periodicamen-

Fila nos bancos: o cúmulo do
desrespeito com o cidadão
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te são feitas inspeções nos
bancos e, se necessário, au-
tuações àqueles que discum-
prem a lei de atendimento ao
cliente, ultrapassando os 20
minutos em dias de semana
normais e 30 minutos em
épocas como feriados, onde
o fluxo de usuários aumenta.

Procurada pela nos-
sa redação, a assessoria do
Banco do Brasil  alegou nes-
se sentido, como forma de
prestar um atendimento mais
ágil, o Banco disponibiliza os
canais  alternativos de atendi-
mento (Internet, Terminais de
Auto-Atendimento, terminais
externos, quiosques, entre ou-
tros),  através dos quais os cli-
entes podem realizar transa-
ções  em horários diferencia-
dos, com  possibilidades  de
evitar  a permanência nas filas
de caixa das agências.

Disse, ainda, que me-
didas de curto e médio pra-
zo estão sendo implantadas
para maior satisfação no
atendimento, como a instala-
ção de caixa rápido nas agên-
cias, para o processamento
de até dois documentos por
cliente. A longo prazo, outras
medidas têm sido adotadas,
tais como a abertura de no-
vos pontos de atendimento
além da reforma e ampliação
dos pontos já existentes.

A melhor maneira de
se fazer valer os nossos di-
reitos é procurar conhecê-los
e brigar para que eles sejam
respeitados.

Sexta-feira, 05 de maio de 2006
www.gazetadoestado.com.br



algumas candidaturas do PFL
e vice-versa.

O ex-governador de
Goiás, Marconi Perillo, tam-
bém descartou a possibilida-
de de apoiar o candidato do
PFL, Demóstenes Torres. O
PSDB goiano também não
tem candidato próprio e de-
cidiu apoiar o candidato do
PP ao governo do Estado,
Alcides Rodrigues. É possí-
vel que a direção do PSDB
tenha que intervir nos
diretórios de alguns Estados
se quiser garantir o apoio do
PFL à candidatura de Geral-
do Alckmin. No caso de
Goiás, caso Demóstenes
Torres insista em sua candi-
datura e tenha apoio da dire-

POLÍTICA

A reação do prefeito
do Rio de Janeiro, Cesar
Maia, à indicação do tucano
Eduardo Paes ao governo do
Estado do Rio de Janeiro
trouxe à tona a dificuldade
que os dois partidos estão
enfrentando para consolidar
a aliança nos Estados, inclu-
sive em Goiás. Cesar Maia,
que considera a candidatura
de Eduardo Paes inviável
eleitoralmente, chegou a de-
fender que o PFL não indi-
que o vice na chapa do
PSDB, que vai disputar a
Presidência da República,
para ter mais liberdade de ali-
ança nos Estados. O princi-
pal motivo da crise é a resis-
tência de tucanos em apoiar

PFL e PSDB não se
entendem em Goiás

ção nacional para isso, Ge-
raldo Alckmin deve ter dois
palanques no Estado. O cri-
tério defendido pela cúpula
do PFL é a viabilidade elei-
toral, ou seja, o melhor can-
didato dos dois partidos ocu-
pa a cabeça de chapa. Mas
as coisas não são tão simples
assim porque não se trata de
matemática pura, mas de po-
lítica.

PSDB e PFL são
partidos pragmáticos e prá-

sociais e ambientais, a huma-
nidade é suficientemente inte-
ligente para construir uma so-
ciedade justa e eficiente, sem
bancos e dívidas, concorrên-
cia e falências, desemprego ou
pobreza. Mas essa utopia não
está no horizonte, por impos-
sibilidade política e por falta de
concepção. Prometê-la hoje é
um estelionato tão grande
quanto foram as promessas de
2002, abandonadas em 2003.
Na economia de hoje, em vez
de mudar o modelo para eli-
minar a exclusão social, é pre-
ciso eliminar a exclusão soci-
al para mudar o modelo.

É possível começar a
derrubada da cortina de ouro
que separa os incluídos dos
excluídos, os ricos dos pobres.
A porta para a inclusão está
numa revolução das priorida-
des, com políticas públicas que
assegurem a todos o acesso
aos bens e serviços essenciais.
Mesmo mantendo o atual mo-
delo econômico, com respon-
sabilidade fiscal, sem romper
acordos nacionais e internaci-
onais. Não fazê-lo é escolher
o lado dos incluídos, e adiar a
promessa de mudanças imedi-
atas, com a desculpa de que o
modelo econômico não permi-
te mudar o quadro social.

corrupção, uso de docu-
mentos falsos e formação
de quadrilha, o empresá-
rio Fábio Monteiro de
Barros foi condenado a 31
anos de prisão e vai pagar
multa de R$ 2,7 milhões.

A pena de José
Eduardo Teixeira Ferraz
pelos mesmos crimes foi
de 27 anos e oito meses
de prisão e multa de R$
1,2 milhão.

Para o ex-senador
Luiz Estevão, 31 anos de
cadeia e multa de R$
3,15 milhões. Lalau foi
condenado por três cri-
mes: peculato, estelio-
nato e corrupção. A pena
é de 26 anos e meio de
prisão e multa de R$ 1,2
milhão.

Os desembarga-
dores aceitaram a argu-
mentação do advogado de
Nicolau dos Santos Neto
e declararam prescrito o
crime de formação de qua-
drilha no caso dele. O tri-
bunal também decidiu não
expedir os mandados de
prisão preventiva, porque
os quatro condenados ain-
da podem recorrer das
sentenças.

Final triste para
alguns e feliz para o Bra-
sil.
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NOTAS

Na edição nº 35, no
dia 03 de maio, na matéria
“ Brasil vai receber etapa da
copa do mundo” a etapa será
no ano de 2006 e não de
2005 como informamos.

Errata

O Brasil tem um pro-
blema maior: uma apartação
que vem desde a nossa coloni-
zação, impedindo que o país se
transforme em nação. Essa
sociedade dividida tem resisti-
do a todos os gestos políticos
de nossa história: independên-
cia, república, abolição, ditadu-
ra, democracia, atraso, progres-
so, estagnação, crescimento,
inflação, estabilidade, partidos
de direita ou de esquerda no
poder.

Um partido que dese-
je mudar o rumo do Brasil
deve se concentrar no fim da
apartação. Não pode ignorar
o que já foi conquistado, mas
deve se diferenciar por esse
objetivo.

Do ponto de vista
econômico, o problema está
nos limites ao uso de nossos
recursos, por causa da econo-

mia global da qual participa-
mos. Eles não podem ser ig-
norados, sob o risco de perda
de nossas conquistas: desarti-
culação da economia, infla-
ção, ineficiência, talvez até o
agravamento da situação dos
excluídos.

Do ponto de vista polí-
tico, o Brasil tem um desafio
para as forças descontentes
com a apartação social, e que
desejam construir uma socieda-
de sem abismo entre os que têm
e os que não têm acesso aos
bens e serviços essenciais: com-
binar a realização dos objetivos
sociais com os limites da reali-
dade econômica.

Para isso, o Brasil
precisa vencer a cultura polí-
tica, e usar o combate à po-
breza como instrumento para
o crescimento econômico com
estabilidade monetária. Os
que desejam mudar e aqueles
que não se preocupam com a
mudança olham o futuro com
os mesmos olhos: diferenci-
am-se na ética, mas se igua-
lam na ótica. Ambos conside-
ram o problema social uma
conseqüência da realidade
econômica.

Apesar de não de-
monstrar, ante tantos crimes
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Você se lembra do
caso do juiz Lalau? Mui-
tos já nem se lembram mais
em função de tanta demo-
ra no julgamento do caso
de desvio de verbas públi-
cas.

A Justiça conde-
nou o ex-juiz Nicolau dos
Santos (o lalau) e o ex-se-
nador Luiz Estevão por
desvios no Tribunal Regi-
onal do Trabalho. Mas eles
ainda não irão para a pri-
são. Os empresários Fábio
Monteiro de Barros e José
Eduardo Teixeira Ferraz,
donos da construtora Incal,
também foram considera-
dos culpados do desvio de
R$ 169 milhões da obra
da sede do TRT de São
Paulo.

Nicolau dos San-
tos Neto já havia sido con-
denado por lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas
e cumpre pena de 14 anos
em prisão domiciliar. Os
outros réus haviam sido ino-
centados pelo juiz Casem
Mazloum, que foi afastado
do cargo durante a Ope-
ração Anaconda, que apu-
rou o esquema de venda de
sentenças judiciais.

Pelos crimes de
peculato, estelionato,

Cristovam Buarque*

CIDADES

A diferença do preço
do combustível vendido em
Araporã com o valor cobrado
nos postos de Itumbiara tem
feito muitas pessoas atravessa-
rem o Rio Paranaíba para
abastecer em Minas Gerais.
Quem tem carro a álcool, ga-
solina ou bicombustível, está
reclamando dos preços prati-
cados em Itumbiara quando,
em alguns casos, o litro do ál-
cool custa R$2,28 e o litro da
gasolina chega próximo a
R$2,73 enquanto que, em
Araporã, o álcool gira em tor-
no de R$2,15 e a gasolina fica
entre R$2,49 e R$2,66.

Segundo donos de
postos de combustíveis de

Araporã, a razão dos pre-
ços baixos, é o preço pra-
ticado pelas distribuidoras
que vendem o combustível
cerca de 05 centavos mais
barato para os Estados da
Região Sudeste, algo que
não acontece para os Esta-
dos da Região Centro Oes-
te, pois a alíquota do ICMS
em Goiás, por exemplo, é
um pouco maior do que Mi-
nas Gerais. De acordo com
informações da Delegacia
Fiscal de Itumbiara, cada
Estado define sua alíquota
do ICMS e que, por en-
quanto, Goiás não deve re-
duzir o imposto sobre o ál-
cool e a gasolina.

Combustível mais
barato em MG atrai

goianos

ticos, que não se deixam in-
fluenciar por particularidades
locais. Em 19 Estados, as ne-
gociações entre as duas siglas
estão avançadas e sem pro-
blemas, sendo que os presi-
dentes do PSDB, Tasso
Jereissati, e do PFL, Jorge
Bornhausen, tratam pessoal-
mente de acertos em sete
Estados: Sergipe, Goiás, Dis-
trito Federal, Maranhão, Rio
de Janeiro, Santa Catarina e
Amazonas.

No próximo dia 07 é
aniversário de nossa digníssi-
ma Senadora pelo PMDB
goiano Íris Araújo. Congra-
tulações Senadora por esse
dia tão especial.

É dia de festa

Também no próximo
dia 07, é aniversário do amigo
de todas as horas, Anderson
Clayton. Desejamos a você
muito sucesso,  felicidades e
muitos anos de vida.

Em especial...

* é Professor da Universidade de
Brasília e Senador pelo PDT/DF



também desbravaram o Cen-
tro-Oeste do Brasil.

Fundada em 1727
com o nome de Vila
Sant’Ana, a Cidade de Goiás
também teve seu ciclo do
metal dourado. Conheceu a
prosperidade e foi capital do
Estado até 22 de março de
1937, quando a sede do go-
verno foi transferida para
Goiânia, a 136 km.

Além das atrações
históricas, Goiás Velho ofe-
rece também a opção do
Ecoturismo no cerrado que a
cerca, alem da semana de
Fogaréu, seguida pela Folia
do Divino Espírito Santo em
fevereiro e em março, o
FICA - Festival Internacio-
nal de Cinema Ambiental e a
transferência do governo es-
tadual atraem multidões de
turista de várias regiões do
País.

TURISMO

É uma festa para os
olhos percorrer as ruas e os
becos da cidade de Goiás,
que inspiram a poesia de
Cora Coralina e os versos e
canções como Noites
Goianas. O Rio Vermelho
corta a cidade, passando
também pelo quintal de ve-
lhas casas. Os turistas encon-
tram riquíssima arte sacra nas

seculares igrejas e nos mu-
seus.

E quem quiser co-
nhecer a culinária vilaboense
tem que apreciar o arroz com
pequi, o arroz com guariroba,
o empadão goiano e deleitar-
se com os raros licores e do-
ces cristalizados de terra.

Seja pela arquitetura
colonial, ou pelas ruas com

calçamento de pedra, a Cida-
de de Goiás - também conhe-
cida como Goiás Velho para
não confundir com o Estado -
se parece com as bem mais
conhecidas e visitadas cidades
históricas de Minas Gerais.

Conservando mais
de 90% de sua arquitetura
barroco-colonial original,
graças ao tombamento, des-
de os anos 50, desse pa-
trimônio arquitetônico do
Século XVIII, a cidade de
Goiás é um magnífico mos-
truário do Brasil oitocentista.
E, além disso, situa-se den-
tro de cenário topográfico,
singularmente bonito, dentro
de um vale envolvido por
morros verdes e ao sopé da
lendária Serra Dourada.

Nada surpreendente
quando se fica sabendo que
os mesmos bandeirantes que
encontraram ouro em Minas

TV

Suzi e Maria João
contam a verdade a Takae.
Narciso cobra por Taís não
ter confiado nele e diz que
não consegue perdoá-la. Júlia
comenta com Gigi que acha
que Natanael foi morto por
André. Cyro diz que Giovana
deverá ir para Milão e ela
pede que ele converse com
seus pais. Bento avisa Diva
que conseguiu o nome da
mulher do orfanato. Bento
pede mais dinheiro e estra-
nha quando Guida e Mary
dizem que deram um cheque
a Diva. Murat recebe reca-
do que Peppe quer se en-
contrar com ele. Mateus
pede desculpas a Mônica e
comenta que Cemil jamais a
traiu.

Belíssima (Globo)

Desta vez, a notícia
que vazou na imprensa afri-
cana dá conta de que o ca-
sal Brad Pitt e Angelina Jolie
planeja dar à luz ao primei-
ro filho biológico em um tan-
que de água do hospital
Welwitschia, na Namíbia e
que já escolheram o nome do
herdeiro: será África, inde-
pendentemente do sexo do
nenê.

AGRONEGÓCIOS

Levantamento reali-
zado pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) revela que a produ-
ção de soja, em Rio Verde,
diminuiu 9,15% em compa-
ração à safra 2004/2005. A
baixa se deve à crise que o
agronegócio vem enfrentan-
do.

Em 2005, a produ-
ção atingiu mais de 715 mil
toneladas. Este ano, 650 mil
toneladas já foram colhidas
no Município. Dados do
IBGE mostram que a queda
na produção vem seguindo
uma tendência de diminuição
da área plantada. Em 2004,
265 mil hectares foram utili-
zados para o plantio, que

Excentricidades
a Parte

Goiás velho é lindo! Produção de soja
cai 9,15% em Rio

Verde
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Especialista em
entretenimento

cidade, o que facilitaria para
vários de seus clientes. “Para
dar mais comodidade ao cli-
ente, montamos a Fox DVD,
na Rua Coronel Bento de
Godoy”, ressalta.

Na opinião de Eube,
o mercado de DVD é caro e
sofre muito com a pirataria.
Porém, em Caldas Novas, o
cenário tem mudado um pou-
co com o auxílio da fiscaliza-
ção. “Precisaríamos ver a
destruição do material apre-
endido, com a presença da
imprensa”, comenta.

A locadora Fox
DVD situada no centro da
cidade conta, ainda, com um
espaço agradável para finais
de tarde, seja para se diver-
tir com a família ou para cur-
tir um futebol. É um ambien-
te onde se pode degustar um
delicioso churrasquinho,
grande variedade de porções
e uma cerveja estupidamen-
te gelada. E conta, acima de
tudo, com o melhor: um pre-
ço justo para o cliente.

Gazeta do Estado
esteve com Eube Messias
Martins Carvalho, proprietá-
rio da Fox DVD e um dos
empresários que mais vem se
destacando em Caldas No-
vas. Ele nos expressou seu
otimismo quanto às perspec-
tivas

Eube chegou em
Caldas Novas há quatro
anos e é casado com Regina
Célia, professora do Estado,
coordenadora do EJA e sua

companheira da árdua jorna-
da. A família se completa com
seus três filhos, Victor,
Matheus e Yasmin.

Há dois anos, o em-
presário, que é apaixonado
pelo entretenimento gerado
pelos filmes, analisou o quan-
to estava precária a qualida-
de e a oferta de filmes para
locação na cidade e decidiu
montar a Fox DVD. “Eu es-
tava sem trabalho e com a
intenção de investir no municí-

pio. Decidi montar a locado-
ra e naquele momento preci-
samos vender um imóvel e um
automóvel para abastecer o
empreendimento que come-
çou na avenida B, no bairro
Nova Vila”, falou Eube.

A empresa vem ga-
nhando o mercado de loca-
ção de filmes na cidade e, por
esse motivo, há a necessida-
de de expandir os negócios
e montar novas filiais em di-
ferentes pontos da cidade
para atender toda a popula-
ção. “Na ocasião em que
montamos a primeira loja, o
mercado de DVD se encon-
trava bem carente, com pou-
cas locadoras que realmente
investiam no estabelecimen-
to, fato que deixava a dese-
jar”, afirmou o proprietário.

Em decorrência da
qualidade e do bom atendi-
mento, Eube decidiu atender
a um grande número de soli-
citações para que ampliasse
seu estabelecimento, trazen-
do uma loja para o centro da

Hoje, o cidadão
caldasnovense conta com um
amplo acervo de DVD’s nas
lojas da Fox, com aproxima-
damente 2000 exemplares
em cada loja e duas delas
contam, ainda, com o mais
sofisticado aparelho de con-
sulta a filmes da região, o
vídeo-trailler que dá a pos-
sibilidade de se pesquisar o
filme, assistindo ao seu
trailler antes de levá-lo para
casa.

O acervo é diferen-
ciado nas três locadoras, bem
como as promoções e pre-
ços. A promoção vigente na

Av. B, Nova Vila, é: locando
2 filmes você ganha mais 1,
já na Rua 01, Itaicí, a pro-
moção de inauguração ainda
continua com a locação de
qualquer filme por apenas R$
2,50, com grande acervo de
filmes evangélicos e eróticos.

Eube finalizou agra-
decendo a Deus pela opor-
tunidade oferecida; a seus
pais e sogros pela confiança
e apoio; a sua mulher e seus
filhos pelo entusiasmo e ale-
gria, aos leais e dedicados
funcionários e aos fiéis clien-
tes. “Estamos sempre a intei-
ra disposição”, concluiu.

permaneceu inalterada, em
2005. Nesta safra, foi regis-
trada uma redução de 5 mil
hectares.

De acordo com o
secretário de Agricultura e
Meio Ambiente da prefeitu-
ra, Paulo Martins, a queda na
produção deve chegar a
20%. “Quem ainda não co-
lheu pode ser que nem reali-
ze a colheita por não com-
pensar. Tem casos de produ-
tores em que a redução foi
de 50%”, afirmou.

Segundo Martins, a
seca em janeiro, a ferrugem
na soja e as chuvas intensas
dos últimos dias são fatores
que devem desencadear uma
queda maior na produção.

CONDOMÍNIO MILLENNIUM
THERMAS RESIDENCE, 

 Rua São Bento, Qd. 31, Lt. 03 - R, Bairro Turista I, s/
n, Caldas Novas – GO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O síndico do Codomínio MILLLENNIUM

THERMAS residence, inscrito no CNPJ sob o  nº 
05.903.104/0001 – 20, no uso de suas atribuições: 
CONVOCA

O Sr. Fausto Oliveira Cearense, portador da
CTPS nº 16589, Série 00038-GO., a comparecer em
seu ambiente de trabalho, imediatamente pois o mes-
mo encontra - se ausente de suas funções desde o
dia 06 de abril de 2006. 

O não comparecimento acarretará a sua de-
missão por justa causa nos termos do art. 482, i, da
CLT, por anbandono de emprego. 

Caldas Novas, 04 de maio de 2006.

José Mattos de Medeiros
Síndico



ESPORTES

Ministério do Esporte anuncia
Lei de Incentivo

O esporte brasileiro
conquista mais uma vitória. O
ministro do Esporte, Orlando
Silva, lançou ontem, a Lei de
Incentivo Fiscal para o Es-
porte que será anunciado na
II Conferência Nacional do
Esporte, em Brasília (DF) que
está acontecendo de 04 a 07
de maio de 2006.  E conta
com a participação de mais

de mil atletas e representan-
tes da rede de gestores do
esporte brasileiro.

A Lei cria a possibilida-
de de incentivo ao esporte por
meio de doações e patrocínios
de pessoas físicas e jurídicas
para o apoio direto a projetos
desportivos e paradesportivos
previamente aprovados pelo
Ministério do Esporte. Dessa

Dicas para o Sabadão

Mark Dacascos
(Contra o Tempo, O Pacto

dos Lobos), Theresa Randle
(Os Bad Boys, Bad Boys II)
e Rutger Hauer (Batman
Begins, Sin City - A Cidade
do Pecado) carregam suas
armas para a ação no filme
de combate ininterrupto
ÁGUIA 1 - O RESGATE. O
general Frank Lewis (Hauer)
lidera uma controversa inva-
são para capturar terroristas
que ajudaram rebeldes
filipinos. Mas a piloto do he-
licóptero capitão amy
Jennings (Randle) e sua equi-

pe são derrubados em terras
inimigas, comprometendo a
missão. Para resgatá-la,
Lewis escolheu o melhor ho-
mem para o trabalho, o tenen-
te Matt Daniels (Dacascos).
Com poucas chances,
Daniels vai fundo no terri-
tório para salvar Jennings,
que está detida em um la-
boratório secreto de antraz.
Eles conseguirão achar
Jennings e destruir as armas
biológicas antes de serem
lançadas? Quando o resga-
te termina, a verdadeira ba-
talha começa!

forma, as empresas que apoia-
rem o esporte poderão abater
até 4% do valor investido no
Imposto de Renda.

Os projetos aptos a
receber os recursos da nova
Lei de Incentivo ao Esporte
deverão atender a áreas es-
pecíficas como o desporto
educacional, de rendimento
ou de participação.

Atletas do Bolsa Esporte
disputam vaga em Mundial

De Goiás estão ins-
critos: Michele Estrela,
Klisman França, Marcos
Junior, de Pires do Rio,
Talisca Jezierski, de Caldas
Novas, e Ludymilla Cintra, de
Goiânia. Os atletas goianos
são beneficiados pelo Progra-
ma Bolsa Esporte Domingo
Alzugaray, do Governo de
Goiás.

A nossa reportagem
procurou falar com a atleta
Talisca Jezierski, mas a mesma
se encontra concentrada para
a competição. Tentaremos novo
contato na próxima semana
quando faremos uma entrevis-
ta com a nossa campeã.

A Seleção de
Taekwondo Juvenil de Goiás
disputa vaga para VI Mun-
dial Júnior de TKD, de 26 a
30 de julho próximo, no Phu
Tho Stadium, Hochiminh

City, Vietnam. A competição
classificatória acontece nes-
te final de semana, dias 6 e 7
de maio em Betim (MG).
Vão participar atletas de todo
o Brasil.


